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E L T R A B A J O . 

El t rabajo es la ley dé la humanidad. Al lanzar 
Dios del paraíso al primer hombre, le dijo: vivi-
rás con el sudor de tu rostro, y este precepto co-
mo todos los del Creador se cumplen y cumplirán 
mientras el mundo exista. 

El t r a b a k i es el resul tado de poner en movi-
miento i J R f e a s facul tades para la satisfacción 
de nuesp-e t i l social El t rabajo tiene un doble 
c a r á c í d E g # f í s i c o é intelectual, por lo mismo 
qu-e el hombre es un ser compuesto de alma y 
ctferpo; lo tiene material porque por mas eleva-
do que sea tiene su par te de material; y es espi-
ritual y racional porque no se concibe ningún 
t rabajo , ni aun el mas grosero , en el cual el hom-
bre no ejercite su inteligencia. . 

Desde el esclavo, que en relación ai f r a j a j o 
era poco mas que una máquina, hasta ei samo 
que investiga y expone las leyes d é l a naturale-
t i d e l hombre y de la sociedad, .desde el simple 
obrero que ejecuta la mas.sencil la de las ope-
raciones en un establecimiento f abn l , hasta el 
Director ó empresar io que dan impulso ordena-
do á todos los movimientos, hay una graduación 
progresiva en la a p l i c a c i ó n Jé los grados de in-
teligencia al t rabajo. El modesto obrero hace 
uso del mínimum de estos grados y el Director 
9 el Empresar io , el mas elevado, habiendo en-
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C A L E N D A R I O 

CASTILLA LA VIEJA, 
COIÍHESPONDIENTR 

A L A Ñ O D E 1 8 7 4 . 

Dispuesto con arreglo en la parte astronómica A las 
tablas publicadas por el observatorio de Marina de la 
Ciudad de San Fernando para el meridiano de Díírgos: 
y calculada los ortos y ocasos de la luna (para el 
mismo mertdiáno), tos anuncios de sus fases y redac-
ción del almanaque,, en los propios términos que lo 
daba el mismo establecimiento, por el primer calcula-

dor del referido Observatorio D. Ignacio Poclx 
y Donavia. 

Las fiestas d e p r e c e p t o van e n u n t o d o c o n f o r m e * a l 
r e s c r i p t o d e s u p r e s i ó n d e a l g u n a s , ú l | imarne t )Le 

a c o r d a d o p o r Su S a n t i d a d . 

SALAMANCA: 
imprenta de D. Vicente O L I V A . 

ADVERTENCIA IMPORTANTE. 

La p r o p i e d a d d e esta c o m p o s i c i o n p o r lo q u e r e s -
p e c t a 4 los a n u n c i o s a t m o s f é r i c o s q u e ge d a n e n las 
fases d e la L u n a , sus o r l o s y «ca sos d i a r i o s y ei j u i c i o 
del a f ío , ha s id« t r a s m i t i d a á D. Vicente Oliva, d e 
S a l a m a n c a , q u i e n p o d r á p e r s e g u i r a n t e la l e y a l q u e 
r e i m p r i m a y p u b l i q u e d ichos a r t í c u l o s s iu su c o n -
s u m i m i e n t o . 



POSICION GEOGRAFICA D I BURGOS. 
f ' * € '* ' f „ 

r n n r l i u J Ü b J m . * « ' K. d»l O h s « r v « t o r t o d e 
"o r l i ando . -—Lat i tud W W iNorie, 

i i > ÉI'OGÁs t f e L E H t t ü s J 

El p r e s e n t e nfto «js «le la e r a , c rLet lana ó n a c i m i e n t o 
N u e s t r o S e i l p i Q u e r í a l o , e l . - . • • • • • • - • • 187* 

De la c r e a c i ó n ücl mu:i<lo. segur» o! P. P o t a r l o , a l . . 5857 
Dfel Di luv io unl .««Pia | . s e g ú n e l m i s m o , el 420-¿ 
De la p o b l a e i o u de E s p a ñ a , el 4 H H 
De ta lie Aladr id , e l 
D e l a d e B Ú IRO I , e l . 
b e Ja f u n d a d o » d» ÍUi t i» . soj í ihi \ « r r o n , e l 20*5 
De ia c o r r e c c i ó n G r e g o r i a n a . »:! . v J J 
D*1 P u n t i l l e a d o - d e » . P . P ió U . e l . . . . . . . . . . X» 
De la instalación de Un Có r i e s g o n e r a l c i y e s t r a o r -

d i n a r i a s e n Cádiz , t i 

COMPUTO ECLESIASTICO. 

6i 

L 

Aureo n ú m e r o 13. F p a c t a XI I , C k t o s o l a r 7. I n d i c c i ó n 
r o m a n a i l . L e t r a D o m i n i c a l D. I d e m i d o l ¡ M a r t i r o l o g i o R o -
m a n o M. 

FIESTAS MOVIBLES. 

S e p t « a f i i * i m a el . le F e b r e r o C e n l i a el 1 S d « F e torero 
P a s c u a U « u r r e e e l o i i el 5 A b r i l . I . e t u n k a el 11, 1 2 
y 13 d e ¡flavo. An-ons ion del ^írfmr el 14 do Mayo . P e n t e -
cos t é s al t i de Mayo . | .a S a n t í s i m a T r i n i d a d e l 31 d e Ma-
v o SS. C o r p u s Chr i s i l e U do J u m o . Domin ica l i e n t r o 
P e n t e c o s t é s y M v i e i t ! ® P r i m e r a D o m i n i c a d e A d -
v i e n t o el SlJ de N o v i e m b r e . 

i 



CUATRO TEMPORAS. 

I . El 25 . 27 y 28 d e F e b r e r o . IJ. El 27, 29 v SO d e M a y o 
' IU'- El 16, IB J i y do S e t i e m b r e . I V. El f e , tó y í O á e 
¡ D i c i e m b r e , 

DIAS EN QUE i E SACA ANIMA. 

El 1 y S i d o F e h r e r o ; el 7, 8, 15, 27 y 28 do M a r e o ; el 8 
d e A b r i l ; e l 28 y 30 d e M í y o . 

CUATRO ESTACIONES. 

LA PRIMAVERA e n t r a el 20 d e M a r i o ¿ (as 6 y 23 m l n ! 

d e la t a r d o . 

EL ESTIO el 21 d e J u n i o á las 2 y í>3 m i n . d e ia t a r d e . j 

EL OTOSO ot 23 do S e t i e m b r e » las 5 y 8 m . de la niaDar .a. ¡ 

EL INVIERNO el 21 d e D i c i e m b r e 4 las 11 y 1 m¡R. d e ia j 

n o c h e . 
ECLIPSE? DE SOL Y DE LUNA. 

Mayo l í i -16 . Ec l ipso t o t a l do F o ! . invisible en fitirgos, i 
El ec l ipso p r i n c i p i a c u la t i e r r a , e l d ía i f í á r¿3 h . 2 3 m . 4, í 
t i e m p o m e d i o a s t r o n ó m i c o dtTS, F e r n a n d o . y el p r i m e r 1';- ¡ 
( ja r q u e lo vé se ha l l a en la l o n g i t u d do ti3° T>7' a l O. d e ¡ 
i». F e r n a n d o , y l a t i t u d 32 ' E l e c l i p s e c e n t r a l p r i n c i p i a t 
én la t i e r r a e í d í a lü á 0 h . m . 7, t i e m p o m e d i o as t r o n ó - í 
m i c o de S a n F e r n a n d o y el p r i m e r l u g a r q « e lo v é f e h a - } 
lia e n la l o n g i t u d d e 47" >7' al O. d e S. F c n t a n d o . f y l a t i t u d 1 

78" 9 ' S u r . El e c l i p s e c o i U r a l á m e d i o d í a s u c e d e el d í a 10, ! 

á , l )h . B 2 m . 2, t i e m p o m e d i o a s t r o n ó i u i « o de S. F e r n a n d o ' . } 
Ja l o n g i t u d d e 1 3 ° , V jal O. d e S . n F e r n a n d o , y í l a t i t t í fl | 
R t ' S u r . El e c l i p s e c e n t r a l t e r m i n a , e n la t i e r r a e ! j 

d i» 18, á 1 h . 3 1 m . 0 , - t i e m p o m e d i o Bs t iOHÓmico de.'S ^ n 1 
F e m u n d o , y el ú l t i m o l u g a r q u e lo v e , s e b a i l a e n la í 
l o n g i t u d d e i ' al E . d e S, F e r r t a n d o , v l a t i t u d 20° 45' 
S u r . E l e c l i p s e l e r m l o i a e " ! a t i e r r a , ei d i a 16 A 3 h , ífi 
m . 3, t i e m p o m e d i o as . ro i<óui Í c o ? a n F e m a n d o , y el 



p a r f ^ d e f o e é a n o S & S X 7 & L r Po l a r A ó r t i c o . 

ntavo 1 E c l i p s e p a r c i a l d e L u n a , invisible e n B u r g o s . 
mayo i- ° 1 , , « v 10 m n , d e a l a r d e . Medio 

P r n c i p . o d e l e c l i p s e ái la« «, y 10 m m ^ ^ 
de echpse A las .i y 48 min. oe; iu. » « .. v¡sibl(. 
r, X 7 min de id, El principio de esle eclípsese j i s id b 
o y / r o i n . o e iu. o y Australia en c Kstrecho de 
en casi toda el Asia, en la AusiraiM, ind¡eo en 
Rpherinif en cas twlo el Océano l'aeitico, e inaieo en 
c a . i lodo el Mar Polar Antáriieo y en una pequeña parle 
do? Artico El fin de este eclipse será risible en toda el 
Asia en la Australia, en una gran parle de Africa, en 
n a r t e de Kuropa. e u parle d e l Océano Pacífico,en"el 
Fndico en una pcqueíia'partc del A i l ñ n O c o , en casi lodo 
el M a r ' P o l a r A í l l á r l i c o y en una pequeña parlo del Ar-

S n T ^ ^ a d ^ ^ l . d e . L u n a ^ 
m c r c o n t a c t o de la « o m f t r a t o s u v é r l J c e 

b o r l ? a . ' h " a a o ' S v i s i ^ d i r e c t a ) El ú l t i m o c o n t a c t o 
5 Í ^ S í a « n la L u n a , se v e r i f i c a r á en u n p u n t o 
del i t m b T Í e t s l a q u e d i t i a » * d e s u v é r t i c e b o r e a l h a c i a 
O c c i d e n t e ("visión d i r e c t a ) . 

Octubre 9-10. I-elipse are lar , de Sol . m h i e como pnrcial 

e c l i p s e l ° u d a l p r i n c f p i a en i a y t i e r r a tf dl a • i « h 3 , 

S í ™ d e S . V e r í t a n d o , y l a t i t u d 08 • 54' N o r t e f i e c l i p s e 
t o t a l t e r m i n a , en la t i e r r a , e l d ía 9. a 2o h . 5 m.-
t i e m p o m e d i o a s t r o n ó m i c o d e S. 1 - c r t f a n d o y c u i m o 
l u g a r q u e lo vé se halla en la l o n g i t u d d e 91* 3 1 ' a l E 



d e S F e r n a n d o , v la t i tud 5">° ÜV Nor te . El e c l i p s e t e r m l - i 
11a en la ( i e r r a , ' e l d ía i0 A 1 h. L" ra. 8, t i e m p o m e d i o 
a s t r o n ó m i c o d e S. F e r n a n d o , y el ú l t i m o l u g a r q u e ¡o vó 
»c hal la c u la l o n g i t u d de O l ' T ¡il E, de S. F e r n a n d o , y , 
l a l i t m l 11 0 47 ' Nor t e . Usté e c l i p s e s e r á v i s ib le e n c a n ! 

toda E u r o p a , í-n p a r ¡ e d e Asia y A f r i c a , en c a s i ¡oda la 
( J r o c l a n d i a . en el Mar Med ^ e r r á t i c o . en p a r t e d e l U c é a - i 
no At lánt ico <i Ind ico , y e n p a r l e del Mar P o l a r A r t i c o , f 

Octubre 25. Ecl ipse to ta l de L u n a , en p a r t e visible en 
Rurgos P r inc ip io del ec l ipse á las .r> y v i m . de la mal i . j 
P r i n c i p i o del ec l ipse t o t a l á las f¡ y 4"» m. de id. Medio ¡ 
del eclipse A las 1- y 1 ni. de id . F in del ecl ipse total \ 
á las 7 j m. de id. Fin del ecl ipse A las 8 y 5U ni . de id. j 
El p r inc ip io d e este Eclipse será v i s l b l e c n las d o s A i n é - . ¡ 
r i cas , en p a r l e d e E u r o p a y A f r i c a , en u n a p e q u e ñ a p a r - [ 
te del Ñ. K. d e Asia, en el E s t r e c h o d e Rel lcr ing , en ca -
si todo el Mar Po la r Ar t i co , en u n a p c q u c r i n p a r l e del 
A n t a r t i c o , y e n cas i lodo el O t c é a l i o Alia n i t r o j Pac i f ico . i 
El fin de esle ec l ipse se rá visible en loda la A m é r i c a 
S e p t e n t r i o n a l , en cas i toda la Mer id iona l , en u n a p e q u e - j j 
ñ a p a r t e del Asia, en el E s t r e c h o d e Belierii g , ¡en u n a 
peque ña p a r l e de. Aus t ra l ia , en p a r l e del Océano Al!Aii-<¡ 
l i c o . c n todo el Paci t ico, e n t o d o e l Mar Po la r Art ico y . j 
en una p e q u e f i a p a r t e del A n l á r t i c o , El p r i m e r c o n t a c t o ' 
de la s o m b r a con la I .una se ve r i f i ca r á en nii p u n i ó del 
l i m b o de esta , q u e dista üt)" de su v é r t i c e a u s t r a l liácla ¡ 

O r i e n l c (visión d i r e c t a ) . El ú l t i m o c o n t a c t o de la s o m b r a ' 
con lo Luna se v e r i f i c a r á en un p u n i ó d r l l imbo de es ta , ! 
q u e dista 38° do su vé r t i ce a i i sUal h í e i » Dcc lden le fv i s io r i 
d i r e c t a ) . La L u n a se p o n e ec l ipsada i , las O y tí* m . d e ¡ 
la m a n a c a , 

JUICIO DEL A * 0 . 

Huscnndo, l e c i o r q u e r i d o , 
pu ra e l a f i o q u e eomíev iá ' , 
)H¡c¡n ( | u e no lie de I n f l a r l o 
á n i n g ú n p r e c i o en la t i i ' r r » , 
m e a c o m o d é en un t ram-vi .» 
q u e m a r c h a bou g r a n p r e s t e z a 



«lestfe e^Ui va l l e k la L u n a , 
por las r e g l o n e s e t é r e a s . 

Como ya la Inqu i s i c ión 
h a c e t i e m p o qtn¡ no i m p e r o , 
u n a s b r u j a s c o n o c i d a s 
m s e n c o n t r é po r c o m p a f i e r f i s , 
las c u a l e s m«j p r o m c l i e r o t i 
c o n d u c i r m e muy l i jo ras 
a u n q u e f u e r a m í v iage 
has la las misma» es t r e l l a s . 

Con las a l f o r j a s p rov i s t a s 
y e n u n a noch-e s e r e n a n 
p a r t i ó a! fin la e x p e d i c i ó n 
da no í é q u e c h i m e n e a 

P o r en m e d i o «Je osos a i r e s 
y p e r d i d a ia c a b e z a 
no» p l a n t a m o s en ¡a L u n a , 
s r g u n l a s l i r u j a s u i j e r u n , 
p o r q u e >o con el m a r e o 
e s t a b a h e c h o un b a b i u c a 
y n o p o d r é a s o g u r a r 
s¡ lo o r a . ó n o lo e r a . 

Un d e s c o m u n a l g igan t e 
nos b r i n d ó con su a s i í i e u c í a 
y r e l i á n d o l a de p i lo to 
nos p e r d i ó e n t r e las e s fe ras ; 
COSII q u é j o n o e s i r f t ñ é 
a c o s t u m b r a d o en la i¡< r r a 
q u e todo a q u e l q u e mas h a b l a 
es él q u e p ' O r g o b i e r n a . 

•I1 r i m e r o d i m o s con M a r t e , 
v vo m e a s m : é H,e ve ras , 
p o r q u e has d e s a b e r b e i o r 
u u e no m e g u s l a u las « " r a s . 

Con V e n u s i l e spu . s t o p a n n s ; 
U> h i r e la c r u z c o n p res ; ez t» ; 
p o i q u e » o m p r e h e t e n i d o 
m u c h o r e s p e t o ñ 1¡ a b e m b : » 8 , 

Por fin h i l l a m o s i J u p U w 
al c a b o d e mil r e v u e l t . p; 
> al p u n t o f e p r e s e n t o 
11» Dios de o a f a gu'orrf l tf l . 



c o n s u p r e n in sinn d« m a n d o 
y *n cortMitin d e c o m l i , 
e c h a n d o p o r s u s d o s o j r s 
m u c h o s r a y o s y c o n i c l l ; s 

¿Do d ó n d o v i e n e s ' ' me d i j o , 
¿ q u é b u s c a s e n mi p a n e t a ? 
S e ñ o r , b u s c a n d o j u i c i o 
i t snt jo a q u í ¿f iado la t i e r r a , 
p o r q u e all í e s t án t o d o s l e e s 8 
j n i un a d a r m e t é e n c u e n t r a , 

Vei j jA 6 p e d i r l e ; St rn-r , 
tu c o n s e j o y IB a s i s ' e c c j a , 
« a t i e n d o q u e .'i tf te l o r a 
d e l .ifk» la p r e s i d e n c i a . 

¡Qu6 s«' j o lo q u e m e d ' j o i 
¡te puso e c h o u n a f ie ra! 
m e h a b l ó J e la t i r a n í a , 
<1.- ocios idad y p e n d e n c i a s , 
d ó la Urna, de! man t i l l o , 
de r e p ú b l i c a y d e g u e r r a s ; 
de f u e n t e s y do p a n t a n o s , 
de c s u a l o g y d e a c e q u a^, 
d o í i e n c i a S y d e ' p ó c j i i í 
6 i n t e r v e n c i ó n e i l r a n p e i ' a . 

t 'n 5éK"U)'ift un e m p e l l e n 
me riió en la p a r l e u r . s r r o , 
qUO Sin b i u j ' á s ñ¡ g i g a n t e s 
m e h a l l ó rió p r o n t o er¡ ia t i e r r a ; 
r e c i b i e n d o lol p o r r a ? o 
en mi p o b r e c a l a v e r a 
q u e no p u e d o c o o r . l i n a r 
t a n t o Corno él me d i j e r a . 

Pe r f ' trt, l e c i e r q u e r i d o , 
d a r á ? c o n la i l l t e i igeho iá 
íenci iói i í ldlé p .mza arrib,.i , 
raíccVndtot'' I j mo l l e r a . 
ropHif n d o !tts m i í a m s , 
r e q u e b r a n d o la? m o z u d . 9, 
y t en i en . Jo m i y pr<'s n l e 
q u e en • s t a bendi ta t i e r r a , 
fco p o d r á n i f f l d e r mag 
lo í j u e á DIOS LE C ' i . \ Ví^ ' f i i 



E n e r o tiene 31 (lias. 

1 Juev. la Circuncisión del Señor. 
2 V i e r . s a n I s i d o r o o h . y m r . 

Abreme los Tribunales 
piuría llena á las R V 48 m. de la nOC'ie 
£Jen Cáncer, Nievei y vientos. 
V s A b s. Antero papa ys. Daniel mrs. 
4 Doin. s. Aquil ino y compañeros mrs. 
5 Ia i i i . san T c l e s f o r o p a p a y rar. 
6 Miirt fU l a /lílopíicion fie los Santos 

¡leyes Melchor, Gastar y Batatar. 
7 Miiír. 3. J u l i á n m r . y s a n T e o d o r o 

m o n g o í i ^ a h " r/ic nnhir. nines. 
J t ¡cv . s a n T 
V i e r . s a n J 

l í a s i l i sa vg . 

l 'OXESE. 
Sol . ILu n j 
fi )H'/I. m' 

4 
4 40 

i l i an m r . y san i c u u 
m o n g o . Abrense las velaciones. 

8 J u e v . s a n L u c i a n a y cps- m r s . 
0 V i e r . s a n J u l i á n m r . y s u Esposa s ta 

IUdíIÍL-O vtf 

4 40 
4 41 
4 42 _ 
4 43 10 
¡ ¡ 

4 ¡4-4 10 

10 S á b . san" Nicanor diácono 
san Gonzalo de Amaranto cf. 

m i y 

y m r 

,M 
6 
7i28 

4 45 10 52 
4 : 4 0 1 1 

I I 
4 47 11 1S 

y san 

s a n f i o n z a i o u c AHirt iuiuv 

3 Cuarto 'menguante a las 7 y 40 m m . 
de la noche, en libra. ReUU'JÍo, f r / o . 

l t U o ni. san H ig in to p a p a y m r . 
i 38 12 L u n . s a n Ben i to a b a d y el . 

tó'13 M A r t . s a n G u m e r s i n d o p r o s b . 
3 4') '14 \ | i e r . san H i l a r i o o h . y e l . __ 
4 53¡ir> J u e v . s . l v ab lo p r i m e r E m u l a n 

I M a u r o a b . 
0 c 10 Vier . san Marce lo p a p a m r . 

7 | J | 7
F S r í A n L ^ ^ Á . y s t a . E p i f a n í a . Abs. gen. en lt Merced. 

h 05 n so 1 !» Dora. K1 Duic« N o m b r e de JESÚS, 
17 - 5 1 59 t » L 1 d f l s . n i>,M|ro e n R o m a 

y s l a . P r i s c a vg. y m r . 
¿ l u n a nuera á ta* ^ U i > min. de la 
f f L a í , en Capricornio. L'unsw ó nuhet. 

8 13 19 Luí), san C,anulo r ey y s a n Mar io 
¡ I y r p s . m r s . _ . 
7 Vi fl IT 20 Már l . san F a b i a n p a p a y s a n S e b n s -
« ' • > Lian m r s . Sol en Acuario. 

4 4» 11 
4', 50 12 
4;51 12 
4 52 
4153 

4 54 2 

4 55 

Jk 

3143 

4'57 4 5!> 

N. 

4 58 C 18 

4 5 9 7^38 



7 24 

7 |25 

7 22 

7 21 

7 21 
! I 
7 20 

7' IO 
7 18 

7 17 
7 16 

,7 l í 

I MI ' " "i | N i 
0 44 21 Miér . sania Inés v r . y m á r t i r y s a n 5¡ O 8 5»i 

' F r u c t u o s o y cps , m i s . 
9 22 J u c v . s. Vicente d i á c o n o y snn Anas- ú | 2 10 10, 

las io m r s 
32 23 Vir-r. san I ldefonso a r z o b i s p o de To- 3 ll '2(f! 

ledo, celebrase un su Arzobispado y en 
el ObispaJo de Zamora, y san R a i m u n -
do cf. 

10 53 21 Sáb . Nues t r a Señora de la P a i y san 5 4i 1 2 4 l ' 
T i m o t e o oh . de Efeso y m r . 
f» Cuarto creciente ¡i las l'J y 28 Mtíft. tic 
i n o c h e e it Tauro. LlUV>aS y vieres-, 

I I i 25 Dom. í.a .Conversión d e sari P a b l o 5 
Apóstol y san ia Elv i ra vg. y m r . I | M 

51 26 L u n . 5. P o l i c a r p o ob . y m r . y s a n i a 5 7, t , 5 i . 
T.J P a u l a v iuda R o m a n a . 

15 26 27 Márt . s an J u a n Cr isós tomo o b . y d r . l s 
1 7 28 Miér. san J u l i á n o b . d e C u e n c a , sa r /ü ! 9, 

Va le ro ol í , , s . T i r so m r . y la Apa r i 
Cion de san ta I n é s vp. y m r . 

cien, en la Trinidad. 
1 5 3 2 0 J u e v . s. F r a n c i s c o de Sa les o b . S i l 

0 30 Vier . san E e s m e s a b a d . P a i r n t i de 5,12, 
Biír(¡OÍ y s an ta Mar t ina v£. y m r . 

0 51 Sáb . san P e d r o Nolasco f r . 5 13! 

F E R I A S . 

D e l S al 17 B e m b r í b e . 8 S a n l t l l a n a . 
13 p o n f e r r a d a . 15 R i v a m o n t a n . 29 T a l l e 
d e B u e l n a . 28 Á r m u r o , 

5-fo 
4.1U 

'-> 10 
817 

7 0, 



7 , i 5 ¡ G 21 

iS . i 

¡ H ' I - I 7 I I 

V 10 9 a i ' 

U 1 1 

7! 8 10*21 
7 i 7 11 

7 f, vi -n 

" . a o 1 V O N E S r J 

F e b r e r o licne 23 días. 
— — r - r r ^ M 

i Doro. í .g ' iaolo o h ^ f t 14 T i l 
y n i r . w n u l i n « i . l a v i u J a y . s a n Ce-, ¡ j 

i f . T o t san Jvr» de pi» y I | 1 1 j 
3 Már l . s a n HE» o b . y m r . y e l b e a t ó n . « * > 

Nico l á s d e l . o n ? o b a r d o . « J n ' . J r v . 
4 M i c r . s . A n d r é s C o r s i n o o b . y san y 8 

J o s é d e L e ó n isa c í c a l i n o 5 40 <) t 2 
5 Jue.v. s a n t a A g u e d a vg . y s a n F « D ? e 

d e Je-sus m r . J o ' i « nft 
6 Vie.r, s a n t a D o r o t e a v g . y m r - { - \ » 
7 S á b . san Romualdo ¡ib. y s a n R i - -

cardo rey de Inglaterra. a W t f l 9 

8 Dom- J c f e ^ j M » » " . J u a n t l e m Y \ \ j 
13 ' r ' Abt. fiffin. en la Trinidad, J J i n 5 5 

3 L u n . s a n t a P o l o n i a v g . Y m r . a 

3Cuar to menguante a las i g I « 
la larda en Etcorpio. Btie»Uam£; 1 

10 Márt s a n i a Escolástica vg . y m r . y » a n & » ( U 
' Gu i l e m o d u q u e d e A q u í t a n i a c f . I I 
11 M i é r . ». S a t u r n i n o p r e s b í t e r o y cp». 5 « 7 j l l B» 

l ' i T u e v . s a n t a OlaUa vg- J m r . y . l a p r l -
5 3 0 

5,31 

m e r a t r a s a c on ou »••«• 
i 3 V i e r . s a n B o u i g n o m r . y s a n t a Ca ta -

V S ^ ' v l n ü n P . r e s b i i c r o y m r . 
| y Bl beato J u a n B a u t í s t t d e ia Con-

' TufTen'en la Trinidad y M'rced. , 
15 D o m ^ d e Q ^ n c u a f f ^ i r n a . s a n t o s F a u s - 9 53 

U n o y l o v i u her a l a n o s van. j 1 
' ———ttm-' 1 



i 55 7:10 16 1,1111. san J u l i á n y OÜUO co tnpa í j c ros sVti' 
| nirs. 
l'fÍfiÍ'lfj"na UHf'''a ri ll's 7 la roche en 

Acuario, l./uvirts r¡ nubes v viento*. 
t/ wíjft. Mtun cerrad'* tos. 'iribumle* 

Ü , 17 Mari, san Ju l i án do C a p a d o t i a tur . » 5 
y j a n Claudio oh. 

Cicrranse las Velaciones. , 
0 18 Miér. rit! (¿vnita. san Eladio a r z o b i s p o 5 57 

• d e To le j i ) y s. S imeón ob. y t n r . 
AW. 'ffértcrtíXin ¡a Trinidad y vc-ced. 

Nv se pvMp. comur cime. 
I Sol en Pisas. 

3 í tO Jutffv. san Alvaro de Córdoba" san (la- 5 38 
' b i n o p r e s b í t e r o y m á r t i r y san Con- I 

ra do c o n f e s a r , 
8:57 20 Vier. santos León y E l e n l e n o obs , 5 33 

| I /Yo se pueda comer carne. 
'•'¡20 2 1 Sáb. san Fel i* o b . y s. Mánimo ob. 5 ¿n 

1 I y cr. i 
0 51 22 Dem. /.de Cmrettna. La Cátedra de san 5 4} 

! ' Pedro en Ant ioquia y $. Pascasio ób.l I 
10 «3 l i r n . santa Marta vg y m r . , sania 5 43 

Margar i ta de Cor tona , « F l o r e n c i o ob.j 
y san ia I s a b e l a . 
rv'Gtanrío crec-enlc Alas !0 vr> 1 tnmj 

de. la mañ. en fírminis 1 'ar 'o, nubes 
6 44 I T 8 24 Márt . san Matías Apóstol y s.iri Mo-ú ' 44 

I desto oh j i t t /mtt . j i 
! ! M I Jubileo en san Gerónimo-, 1 | 
6 42 II 51 25 Miér . s, Cesáreo cf. Témpora. 5 45 
6 41.12 55 26 J n e v . s. A l e j a n d r o ob . k " 

5í 0 27 v i e r . san Ba ldomero ef. Témpora, r, 4a 
I X -! No se puede comer carne. F 1 , 

1 38 3 3 28 Sáb san I toman a b . f r . j j ' . J 
1 Témpora. Ordenes. 

F H R Í A S . 

3 al 17 í f m b r l b e . 7 B e n a r e n t e . 13 
P o n f e r r a d a . 16 Medina d e l C a m p o y Ca-
m a r g o . 23 Z a m o r a . Í 7 id , 48 ArmurQ. 

5 10 

« "4 

N.' 
7 53 

« Id 

•I ¡ 
10 23 

U 41 

. 1 

2 10 

3-16 
4 IX 
5 1 

I 
8 42 



. SALE. 
'Sol . ¡ L u n , | 
h m¡/t . m , ¡ 

§ l a r z 4 > t i e n e 3 1 d i a s . 
PQNESE, 

Sol. l IjUii. 
h mi*.in 

M 

6 31 

'fi'28 9 11 

fl ¡ ! 
6 2C> 10,16 
l I I 1 

C 24 I 1 K 

12,27 
i ! 
fi 21 
019 

5 51 

6 13 

5-2 ti 
6 59 

54 
5 55 
5156 

5 57 

57 

7 1 7 
TSS 
7; 53 

s ' l l 
I 

8 33 

1 Dora . II de Cuaresma . El s a n t o A n ^ e ! 
d e U G u a r d a , san Rosendo o b . Sy c u 
s a n t a E u d o x í a m r . l y s t a . A i U o n m a vg . 
y m r . 

2 L u n , s a n L u c i o o b . y m r . 
3 MArt. san Hemeteno y san Cclfldouio 

rars. Patroiíot de Calahoira. 
r\Lwut llena «i las 5 y 1 « u t t . de la 
g)mañana en Virgo. Vtcitíos [nos, 
h Mié r . san C a s i m i r o r,cy y e l . 
5 J u e v . s. E f i seb io y c o m p a ñ e r o s m r s 
6 Vie r . s a n t o s V i c l o r y V i c t o r i a n o m 4 r 

t i r e s v s a n t a Cole ta vg . A'o «c puede comer c « r n e . 
7 S á b . santo Tomás do Aquino d r . 

vi ti l i l la. 
8 D o m . III de Cuaresma, s . J u a n d e Dios »,58 
f r y ¡van J u l i á n a r z o b i s p o d e T o l e d o . I 

Animo., 
general en san Juan da Dios. 

9 L u n . s a n i a f r a n c i s c a v i u d a r o m a n a 
y s a n t a C a t a l i n a vg. L 

10 MArt. s a n M e l i t o n y c o m p a ñ e r o s m r s . " -
U Miér . s a n E u l o g i o p r e s b . y m r . y 2 10 l i 

sar i ta A u r e a v g . j , 
HÜwrt» rnMqmmte A ' « . 9 !> J O » -
^tlamaliina en, Sagitario Nubes y i 

utan tus . , 
fi'lS, alañ 12 J u e v . san G r e g o r i o p a p a y o r . i 

1 - 1 1 13 Vier s L e a n d r o a r z o b i s p o d e S a r i l l a . " 
No se puede comer carne. I 

n ' l 4 S á b La T r a s l a c i ó n de santa Flo-,t> 
rentina y santa Matilde reina. 

15 Dom, IV de euaresma.t. L o n g i n o » mr. ,b 
y san Raimondo ab. y Ir . A n i m a . ' 

39 tfi Lun. san Jul ián mr . 

4 | n M á r t . s. P a t r i c i o o b . y j l . | ^ 

6 13 & 4 

I1 9 30 

3 11 4 
4 1 2 7 
I 1T" 5 1 31 

I 
6 2 39 
8 4' i 
9 5 23 



y 8 i ;i 
• N I 
3 45. 

8 7[ 6 20 18 Mié r . san G a b r i e l A r c á n g e l . 6 1 0 6,4 
i { & i L u n a n u e 9 u y 4? m í n . df i í«¡ 

, I ^ S f m í i ü a n a en P i sc i s , fíeouelto lh tv ia t . i l 
8 6, 6 ,^6 19 J u e v . s a n l o s ó e s p o s o d e Nl ra , S e - . o . " 

ñ o r a . Patrón de la Iglesia C<ií¿>i/ía.¡ 
Celébrase en Burgos. | | 

tí 4 7 22 20 V i e r . ». N iee to o b . y sania E n f o » t i , « « 
v g . f m r . 

iVo se puede comer ca rne . 
Sol en Aries. PMMAVERA. 

« 2 7 -p,0 í l S á b . san í l en i lo a b . y f r . Or<U>n»t. 6 13 
y "i 22 22 Doro, d* Pasión. »an D e o g r a c i a s o b . $ 1 5 

59 9¡ 0 23 L u n . i . V i c t o r i a n o y c o m p a ñ e r o s m r s . g i g j 
:,7 9 47 24 Már t . t a n A g a p l t o o b . y u n S i m e ó n <] 17 

N i ñ o . 

C Cuarto creciente á las 10 y 16 m í » , de 
¡a flo ta en. Cáncer. Llovizno*). 

5 - j ' l O 4 i 25 Miér . La Anunciación de Nuestra g j g 
S^Aom y Encarnación del Hijo eU O ios 
y s a n Diaaafl e ! b u e n L a d r ó n . 

r B. P. en san ¿¡/««t»» v JMimtnef. 

5 5", 11 49 26 J u o v . s. B r a u l i o o b . y ' c f . 8 ' l 9 
5 i2Í5t>j27 V i e r . L09 p o l o r e s d e N u e s t r a Sesiona 6,2t> 

I" 1 | s a n R u p e r t o o b . y e í . .Anima,. 
T. Ao se puede comer carne. 

>0 2 2 s a n t o s Cas to r y D o r o t e o m r s . 6 21 
r I I I Anime. Visita general de Cárceles. 

4 29 Uom. de Ramos, s. E u s t a s i o a b . y m r . e ' í&l 
Procesión general. 

8 30 l u n . s . J u a n C l í m a c o a b . y s a n Q u i - c | 2 3 
r i ñ o m r . 

7 SI M a r t . s a n t a ' .Balbloa r g . y m r . y san fl 25 
A a ó « p r o f e t a 

PE«I*S. 1 V a r g a s . M i r a n d a d e E b r o 
y Sa tUibaf íex d e Z a r i a g u d a . 3 ni 17 
B e m b r i b e 3 C i u d a d - R o d r i g o h a s t a oí 6. 
í j P o n f e r r a d a . 19 H o n t o m i n y M e l g a r 
d e F o r n a m e n t a l . 30 F u e n t e P e l a y o v 
S a n t o D o m i n g o d e l a C a l l a d a . 28 Ar-

¡ m u r o . 

'1 

?¡ 3 

4 1 4 
1 I1 

4 42 

5 y 

5 28 



A b r i l tiene 30 (lias. 
POCESE 
sol y 
Ji m 

26 

27 

Lun 
h. m 

J * 
5 41 

.5 38 

•28, 

6 2Í»( 6 4Q 
I ' I i. 

1 Miér. san Venonflio obispo y m á r t i r 
v í a Invención d e Us UagM de santa 
qjitaliíla d e S e n a . 

¡Volé puede comer carne, m estos 4 ata*. 
(7íerrort*e ios Tribunales. 

^Limiten* <i tas H V * <*« la 

en Libra. Llut t»s. 
j u c * . Síinrn. san Fr/ineisco de Paula 

• f r . y Rama María Egipciaca. 
Alu. 4en. en fci Trinid-yi y Merced. 

3 Vier. Santo, san Ülp iano y ion Pan-
i :•! cvhcío mrs . y s. Benito de Paief iuo el. 

9 l"j] A Sá jii Ktiííío.tsín Isidoro a r ¿ . de Sevi-
¡ J í i f- ila d r . Dansc b r u ñ e s . ) i ; i 
5 38 10 19 5 Dom. Ptixr.ua. de Resurrección, i. Vi- 6 7 

I I I ¡ J <iente F e r r e r y santa Ktnilia vg. J - , 1 
5,34 11 2 i ' 6 Luir, san Celest ino pap.i y cf . Ieí i V 
' 1 ' Abrenfie los tribunales | I I I 

7 Márt. s an ios CirWe.o y Gpilanío mrs,]€,32 «,Jü 
B. P. en el C á r m m . j | j I 

8 Miér. s Blonisio ob. v el bn»to Ju l ián 8 ;>o 
: ' m df san Agtistin. Anima. | I t I 
5 5Í>, 1,29 í> Juev s ta . Casilda Yg. y l a n t a . M a r l a 6 >̂5 0 4 
t i I ¿I Ci.-ofé. ' - r . . 

Cuartomen<jwinte alas 10i/ o mm. de 
la-toche en Capricornio. Var io , « u -

28' 2 V i o Vier. San Ezequiel profeta. ft 30 jO »« 
,5 28 3 o H Sáb. s s n León I papa ,T d r . 6 37,12 »«, 
¡S «*j 5 37 12^Dom da Cuasimodo, «tos. Víctor y ft38| 1.32 

v, 25 4! 5 ! 13 ? LiVn : Vlíermenegi ldo r ey de Sevil ia .¡e 39 S;51 
l i l i ' Abren* las velaciones i | 

;5 21 4 2014 M-Art san TiburciO y san Valeriano.[fi 40| 4 1 0 
20 4 54 15 Miér. santas Basilisa y Anastasia mrs. 6 41; 5 $8 

1 1 1 
Z -o 1 ?.97 
! í - r • • 

31 



- J ü -

5 18 

<¡ t a 

i ? 

> 10 
8 

5 29 16 J u e y , s a n t o T o r i b i o d e Lriébana o b . 5 ^ 45 
s a n i a E n g r a c i a vg . 

f u ñ a ntjfl^íi á Iij 1 y "7 th ih . d i la 
lardeen Arias. Nubes y grunito. 

17 Vier , s a n A n i c e t o p a p a y m r . y l a 
b e a t a M a r i a n a d e J e s ú s y en 
.tiiorjo se celebra ti santo Tortbio de 
IJébani, Patrón del Chispado. 

Abs. ¡/ex. en la iícrced. 
IR Sáb . san K l e u l e r i o o b . y m r . y san j f l 4t! 

P e r f e c i o n i r . d e C ó r d o b a . 
D o m . s a n I l e r m o g e n e s ,y t a n V icen t e 6 4í5 

20 l . u n , s a n t a I n é s v g . y m r . |6 47 
Sol en Taurf. 

2 ! Már t . s a n A n s e l m o o b . y i l r . 
2 2 M t á r . s a n SoLero y s a n Cayo p a p a s . 
23 J u e v . san J o r g e m r . 

59 

4 58 
,4 59 

t L 

^Cuarto creciente « t n s l 1 y min. de 50 
mm. ae ¡ 

la mafiana trn Leo. EfCan/ta 
24 Vie r . san G r e g o r i o o b . y c í , y san 'G ^ l 

F i d e l d e S i p r n a r i n g a m r . | | 
25 S á b . s a n Marco» E v a n g e l i s t a y s a n fi 53 

A n i a n o o b . / íof /cciones . 
2 8 D o m . El P a t r o c i n i o rte s a n y ' 6 54 

s a n t o s , C l e t o y M a r c e l i n o p s . y m s , ! | 
27 L u n . s to . T o r i b l o d o M o g r o b e j o a r r . 0 55 

d e L i m a , san A n a s t a s i o p a p a y s a n i ¡ 
P e d r o d e A r m e n g o l . | I 

28 M a r i , s a n P r u d e n c i o o b f e p o . p a t r ó n 0 gg 
de AUra y san Vidal m r . 1 

2í> M i é r . s a n P e d r o d e V e r o n a m r . ¡8 57 
30 J u e v . s u . C a t a l i n a d e S e n a vg . y m r . 8 53 

FEIUAS. l Saocdon. 3 al 17 Bcmbl-
b r e , 5 P o p f e r r a d a y S a l s ' o a j i c a p o r fc 
d í a s . 16 G a b c i o n d e la Sa l y C o b e j o n 
d e L i é b a n a . 13 M e d l n * d e R i o s e c o , 
¡22 R e a l Va l le de P u n a g p s . 23 E s p i n o s a 
de l o s M o n t a r o s y A r n a u r o . 

T 

6 51 

44- 8 10 

i 
10 B0 
12 1 

i 4 
12 59 

M , 
1 4 4 

<>48 
í! 40 

1 -I 
2 19 

! i 
% 48 

I 
8 .32 

3 49 
i 

4 51 
4 26 



SALE. 
•Sol.lLun. 
h m\h . m. 

" f . 
4 

X l a p t i e a e i í l d í a s . 

55 

54 

14 

53 
51 
50 
49 
48 
4G 

45 

44 
43 
42 

40 

30 

18 

42 

4,38 
n i 

4 45 

1 Vier . san F e l i p e y San t iago apóstolas . 6 
/tena á 3 yMmin. lleta, 

<¿f tarde en Escorpio. Unen tiempo. | 
eolípsepnrciai deluna; Invisible en Búrtfos) 

2 Sáb . san Atanasio ob . y tir. y s a n ! ' 
S e g u n d o o b . y m r . , P. del 0. de Avila. 

Aniv. por lo» d<ifunlos 1." mártires de la1 

lib. española en Madrid. Fiesta Nacional. 
3 Dom. La Invenc ión de la-santa Cruz . 
4 Lun . san ia M'ónica v iuda . 
5 Márt . s. Pío V p . y la C. de »•. A'guslin. 
6 Miér . san J u a n a i H - p o r t - L a t i n a m . 
7 J u e v . Bun Estanis lao ob . y m r . 
8 Vier . La Apar ic ión de san Miguel 

Arcánge l . 
9 Sáb . san Grego r io Nac ianceno ob. y 
d r . y la Tras! , de s Nicolás de Dari 
a rz . de Mira. 

3 Cuarto menquetnte á las B y 57 min, 
dr la mari. en Acmrio. Iluen tiempo i 
Vientas. 

10 Dom. s. An ton ino a r t . de F l o r e n c i a . 
11 Luí», san Mamer to o b . £etani>is. 
12 Márt . ' s lo . Domingo de la Calzada cf. 

patrón dol Obispado de Calahorra. 
Letanías. 

13 Miér, s. Ped ro Reg. , p. de Valladolid. 
Letanías. Abstinencia. 

Vigilia sin ayuno. 
14 J u e v . La Ascensión del Señor, 

y san Bonifacio m r . 
15 Vier . san Is idro L a b r a d o r , patrón de 

Madrid y san T o r c u a t o ob . 
^ Luna nueva á las 10 y 2 min. de la 
"S1 noche en Tauro. Vario nubes. 

16 Sáb . san J u a n N e p o m u c e n o m r . y 7ÍL 
san t i b a l d o ob. f 

l'ONESE.! 
Sdl.ILu nJ 
h wlft. m. 

u , 

12 

T. 
12 30" 
1 48, 
3 ri 
4 K 

5 4J 
7 4 

N.! 

2 t 



4 37 | 5 27 17 !)om, san Pascual Bailón cf. 
4 36 6 18 1« Lun. san F e l U de C. cí. y s. Venancio 

551 7 1!) 19 Márl s. Pedro Celeslino papa y el. 
34 8 25 21) Mit;r. san ü e r n a r d i n o de Sena cf . 
33 9 38 21 J u e v . sania María de í o c o t s vg. 

Sol en üém tas. 
. r>2 10 43 22 Vier, ala. Rita de Casia viuda y «tas. 

Qui ler ia y Jul i ia vgs. 
. 31 I I |40 23 Sato. I.a apar ic ión de Santiago Apóstol 

C Cuurlo creciente á tas 5 y i min. de ¿ 
mantisa en f/ryo. Vurio nubes. 

30/12; 49 24 Dom. Vatcuu de Pentecostés ó venida 
del Espíritu Santo, san Robúsliano m r . 
y san Juan f r a n c i s c o Regís c í 

II P. en S Agustín. 
4 30 151.25 1,110. s. Gregor io Vil, s. Urbano papa 

| y santa María Magdalena de Pazzis. 
4'29 2 53 26 Márl. s, Fel ipe Neri cf. y la I n v e n -

j I c ion d e san I ldefonso. 
11 P. en el Carmen. 

4 28 5 51,27 Miér.s. Juan papa y m r . Témpora. 
¡4 28 4 53 28 Juev . 6an Justo cí. y san Germán ob 

Anima. 
4 27 5 511,29 Vier. san Máximo ob . y cf. Témpora. 
4 27 7 5 50 Sáb. s. Fe rnando rey de España . 
, | | Témpora. Anima. Ordenes. 
4 26 8 12 ^O'n. r ' a Santísima Tr in idad y 
' " sla. Pet roni la vg, 

Abstinencia general en la Trinidad. 
^ Luna nueva á las 6 y 51 min. de la 

en Sagitario. Revuelto, vientos. 
FER IAS . 

\ Miranda de Ebro, Villadiego, Tor -
q u e m a d a y Cacabolos 3 al 17 B e m b i b r e 
y Losacio. SBarco do Avila. 8 A lba de 
T o r m e s . 13 Ponfer rada 19 Sto. Domingo 
de la Calzada 21 Canln lnpiedra . 22 C e r -

!vera dé S a n t i b a ñ c z , Ledesmay Peítafiel 
23 Zamora 19 Alba de T ó r m e s y Ciudad-
Rodrigo ha t ta e i 22. 28 A r m u r o , 30 
A r a n d a j t e Duero y P a r o por 8 dias^ 

1 1™. 
7 16 3 37 
7' 17 10 

18 11 37 
7 19 12 1(1 
7 20 12 48 

7 21 
M 

7 '22 1 15 

7 23 1 37. 

7 24 1 54 

7 • 2 11 

T 26 2 31 
7 27 2 48 

7 27 3 10 
7 28 5 38 

7 29 4 8 



SAI 
« O l . l l 
h m \ h 

Luh . l Jimio tiene 50 d i as. 

'4 2ft 
4 2,'. 

4 34 
5 [23 
1 23 

N. 
9 18 

10 l í j 

11 1 

11 41 

12,11 

12 36 

M 
1 0 
1 23 
1 44 

22 

4 22 
i' 

3 JO 
2 39 

5 19 

4 22 
< 

4 22 
4¡22 

4 22 

7,16 
I 

8.ÍT 

1 L u n . S e g u n d o o h . p f l f ron d« >tt'ííí». 
2 M á r t . s a n M a r c e l i n o y san P e d r o 

m i s . y san J u a n do O r t e g a 
5 Miér" s a n I saac Mongo m r y s a n i a 

Clo t i lde r é l n a . 
4 J u e v . i f t ¡6$. Corpus Christi, y san 

F r a n r i j c o C a r a c c i o l o f r . y s a n t a Sa-
t u r n i n a vg . y m r . 

Procesión qméral. 
Ais. 'jen, en 8. ¿ f f v s f n . 

3 Vie r , s a n Bon i fac io o h * y m r . 
f. S á b . s a n N o r h e r l o ob . y f r . 
7 r iom. 11. s. P o d r o y c o m p a ñ e r o s m r s . 

^ Cnarw inciujuantc á la t ' l y 3 m i n , 
^Idcla tarde en PtscU• Tmnpestv&íO. 
8 I , un , san S a l u s t l a n o c f . 
9 M.'irl. s los . P r i m o y F e l i c i a n o m r s . 

10 Mié r . gios. C n s p u l o v B c s t i l u i o m i s . 
y s a n t a M a r g a r i ' a r e i n a d e Escoc ia . 

11 J u e v . s a n B e r n a b é após to l -
12 V i e r . El S a n t í s i m o C o r i z o n d e J e s ú s , 

y san J u a n d e Sabágu,n c f . . Patrón del 
Obispado de Salamanca*, Fiesta en todo 
él. y s a n Onof te t Anaconda. 

13 S á b . snn A n t o n i o d e P á d u a c f . 
14 D o m . l l t . s an Bas i l io e l M a g n o ob-

y d r . Jubileo én tan ff isiho. 

•
Luna nueva A las « 1 ^ 3 7 min. de i a 
maft.en aeminfs. Revuelta, vientos. 

13 L u n . slo?. Vi to . Modes to y s t a . C r e s -
c e n c r a m r s . 

tfi MArt. s . Q u i r i c o ' y s a n t a J u l i a n a m r s . 

POJí ESE. 
Sffl . j l i i in • 
h m h. m < 

32 

6 45 

7 33 
7¡54 10 
7 3 4 1 1 , 3 6 

1 

35 
35 

7 36 

7 37 
7 38 

7 i38 

7 39 
17 Mié r . san M a n u e l y c p s . m r s . y el¡7¡$9 

b e a t o P a b l o do A r c r o cf . 
18 J u « v . s a n i o s Marco , M a r c e l i n o , Ci-
i r l a c o y s a n t a P a u l a m n . 

2| 5 

3 18 

4<3ft 
5 * 8 

7 4 
8 2(1 

I I 
IN. 

9 21 
10 14, 

10 48 

7(3»; 11; 17 



25 

4 23 

9 
10 5á 

I 
11 40 

T J 
12 r^8 
1 40, 
2 40 
3 41 
4 a 2 

1» Vier , s a n t o s G e r v a s i o y P > o U r f o m r ^ 7¡40 «J 39 
50 SAb. s a n S i l v e r i o p a p a y m r - í s a , l U ' , 0 

| F l o r e n t i n a vg , '„* » e-m 7 40 {2 ¡8 
21 Oom. IV, s a n L n i s G o n i a g a c í . y «an 

[ E n s e b i o ob . E-CTIO 
Sol en Cáncer. _ . ^ ' " V , , . 

farde: en Lihra. Viento* ealí^f-
22 L u n s . P a u l i n o y 1U0U0 eps . n i r» . 

r , 
U 25 

' 4 
« 6 

'23 L u n s . p a u l i n o y IUUUU -
,23 MArt. san J u a n p r e s b í t e r o y J» . 
24 Miér. La Sa l i r . de san l u á n BituIHU 
25 J u e v . s . G u i l l e r m o c f . y M n 
26 Vie r . s a n t o s J u a n . P a b l o h e r m a n o s 

I y P e l a y o m r » . 
, 2 4 ¡ - i^o '27 ' SMi san Zoilo y c o m p a ñ e r o » m r s . 

•I a 5V Vigilia con abstinencia de carne. 
'<28 Dom V. san L e ó n II p a p a Y 
¿4 LUM.^S^ÍOS Pedro y Pablo avistóles. 

Uena áhts G f 33 min. de la 
(X)larda en Capricornio. Vario, calor. 

a p d s w l y i a n M a r c i a l o b . 

FERIAS. 3 Sa las DI los fñf¡MTE«. ^ s l a 
ol 12 P o n f e r r a d a y b ^ U c l t 7 B e n b i -
b r e . 4 C e r r e r a J e ¿ 
r e n t e 15 ' 2 0 

T m a í ó V ^ Vino y A r l l a 

C&strojerii y V i l l a W '85 n»flrlla do 1 
ROY 27 Carrion de lo» Condes y ( o-
K 2« Armuro. 29 Sepulveda C a g í ^ ! 
DO la Magdalena y Rurpo f y Villoslada 
deGarperos basta el 2 de Ju l io . 

. 41 42 36 
7,41 1'2 32 
7141 • 1 M 
7 41 1 13 
7¡4i 1 3 6 

7 41 

7 41 
7¡41 

7 41 

9 46 
3 32 

4 54 

_ . . - — n 



4 28 
4 27 

* '21 
4 28 

I 

|U 
É 
,4 

4,33 

0-1 
ñ 

4 34 

4 35 
4 36 

1 
l,37i 

4 37 
Í4.58 

f j . 

7 40 

7 39 

39 

N. 
9 421 1 Miér. santos Tasto y Seeundino mrs. '7 Sí 

10'J2, 2 Juev . La Visitación de Nuestra Se-,7 40 
' I Hora. r j 

10 42 S Vier. san Trifon y compañe ros mrs.17'40 
11 2 4 Sáb. san L a u r e a n o a rz . de Sevilla.7 40 

I I mr . y el beato (¡aspar Bono. 
11 24 5 Ltont. "VI.*anla Zoa m r , y san Miguel 7|40 

j de los Sanios cf . 
I ' Abs. gen. en la Trinidad. 

11 48 6 Lun. santa Lucia vg. y mr.< 
I ' T f e O w í a menguante á las 5 y 4C mi*. 

]J&de la ( a r d í en Aries . Mucho calor, 
! vientos tecos. 

i Sí 15 7 Márl. s .{Fermin ob. j m r , san Clau-
! dio, g. Odón y el boa to Lorenzo del 
( Brindis . 

12 41 8 Miér. santa Isabel Reina de Por tugal ¡7 
lH¡ 9 J u e v . san Cirilo ob. y rar. ¡7 38 

1 15 10 Vier. sanias Amali», Rufina y 7 her- ,7 ,58 
t t manos m r s , , 

1 58 11 Sáb . 3an Pió papa y m á r t i r , Jsan 7 38 
j I Abundio tnr , de Córdoba y sania Ve-' i 
i I rón ica do Jul ianís vg. t ! 

2 48 12 Dora. Vil- t a u J u a n t iua lbe r to abad y 7 37, 
I I santa Marciana vg. y m r . 

3.52 13 L u n . san Anacleto papa y m r . 7 

®Lum itiwtxt d las & u 13 min. dt la 
f a r d e * C d a r e r , Neblinoso. caUir. | 

0 14 Márt. san B u e n a v e n t u r a ob. y d r . ;7 36( 
6 7 15 Miér. san E n r i q u e E m p e r a d o r y san 7 55 

I I Camilo de Lelig t r . I I I 
7 19 16 J u e v . El T r i u n f o do la Santa Cruz 7 35 

I I y Nues t ra Señora del Cá rmen . 
B. P. en el Cdrmen. 

8 2 i 17 Vier . san Alejo cf. 7 34 
9 28 18 Sáb. santa Sinforosa y sus 7 hi jos 7 33 

I mrs . , santa Marina vg. y m r , y ganj j 1 
i I Feder ico ob. y tur . J i 1 

M 
42 
54 

10 
9 26 

10 41 

11 

0 42 

10 0 
10 21 



I 'MI 
1.39 10 

u q : H : M 

1 4 1 

l 

1 

1 

7 32 
19 Dora. VIH. s an i a» J u s t a y 

m a n a s vgs . y m r » . y » » Vi«enU» d e 
Paul f r . , , 

20 L u n . s. E l i a s p r o f e t a y f n " d J l d " r ' ' 
s a n t a L i b r a d a y s a n t a Margarita vg». 

, . y m™- , 7 31 
12 27 21 M á r l . s a n t a P r á x e d e s v g . r . , 

| 1 ar*Cuarto creciente día 1 y 1"  a e  

T. ^ í a tarde en Libra. Vientos cuidos. 
421 1 3 3 2 2 Miór . sania M a r í a Magdalena peni-

I ! t o n t e . 
43 £2,35 23 J u e r . s a n A p o l i n a r e b . y t n r . y s a n 

L i b o r i o o b . _ „ . . 
| I Soten Leo. CANICULA. 
44 3 44 24 V i e r . s a n i a Cr i s t ina v g . j m r . y «an 

j I F r a n c i s c o Solano oí. 
! | VUjilia. Ayune. 
, 4 5 4 51 25 S á b . »i< Santiago a p d í í e l . p a t r ó n He 
1 I España y son Cr istóbal m r . 
i 46. 5 52 26 Dom, IX. santa jAna, m a d r e do, Huea-
! I I | t r a SeHora , 7 ' 5 5 

i 47 6 0 27 L u n . s a n P u n t a l e e n m r . 7 i 4 
i 48 6 57 28 M á r t . s a n N a i a r i o , san \ i e t o r p a p a y 
| j j j c o m p a ñ e r o s m r s . y s an Inocencio p a p a 

i a i S o V l é r . «an t a M a r t a s a n F é l i x p a p a 
7 8 > i y «anios S impl i c io . Faust ino y B e a l r u 

en Acuario. Revuelto, ventos. 
8 i á 3 0 J u e v ». Abdon. y s. Senen mr». 

V ier ! s a n I g n a c i o de L o y o l a ( r . 

Ftaui . 

Villoslada d e C a m e r o i 8 At-
m a n a . U S a n M a r t i n . 16 J a n g u a s . 
¡ 8 S a n t l b a H e . y A n g u i a n o 25 N a v a r -
redonda y Reinosa. 28 C u i c u r r i t a d e 
R i o t i r o n . 

I I*.1 

10 59 

10 5ft' 

t i 15' 

37 

12 41, 

1 4 9 

M 

7 26 

23 

N. 7 22 
7 21 

M 
24 

2 17 
3 2 0 

4 39 

5 5 3 
7,11 



A g o s t o tiene 81 dias. i'ONÜSE, 
So!, j f .un. 
h m /i. m. 

56 U 12 
57 1 i 50 

I I 
4 58 12,38 

1 Sáb. SOR Pedro ad-Vinou |a . 
2 Itom, X. Nuestra ScTíora de los Anee 

les s. Pedro ob . de Osma y s. Ksleban 
papa y mr . Jubileo ¡le la'Porciáncula, 

5 L u n . La ínvenciotii-dos, Esteban p r o -
lo - raá r t i r . 

4 Márt. santo Domingo de G u i m a n f r . 
^.Cuarto menguante ú las 10 y min. 
^ de la noche en T**rv. üuen tiempo 

calor. r 

5 Miér. N t r a . S e ñ o r a de lasTUeves. 
6 Juev . La Trans l lgurac ión det Se-
Kor, titular de ta simia h/lesia Catedral 
de Avila, y santos Justo y Pastor mrs . 

7 Vier. san Cayetano fr . . san Alberto 
de Sicilia cf. y sao Mamés mr . 

, ™ 8 Sáb. san Ciriac J y cps, m r í . 
1 37, 9 Dom.Xl san Román m r . 
2.46.10 Lun . san Lorenzo uor. e spaño l . 

AÍÍ«. gen. en la Merced. 
3 56.11 Márt. s. T iburc io y santa Susana ves 

1 1 y mrs . 
12^Miér. santa Clara vg. y f r a . 

fLuna nueva « las.5 y 45 minuto» de li 
mañana en Leo, lientos secos, calor. 

slos. Casiano ob. é Mipoiito 

: ? ¡ 2 U 

i ¡19 

7)14 

7 j 13 

7 11 
7 10 

i Eusebio presb. y cí. 
t abstinencia de carne, 
J XSUNCMM de Nuestra Se- 7 2 
te» san Agustín y Mínimos. 

J o a q u i n p a d r e d e Nuos- ' 
.. santos R o q u e , patrón de! 

Jac in to c f i . 
" n Pabla y san ta Ju l i ana fi 59 

, , , he rmano» mrs . y santa Emilia vg . | 
8 1 1 2 0 18 Márt s . Agapito m r . . snirla Elena , fl 57 
J¡ 1 I Empera t r i z , s a n t a c l a r a de Falconer i i » 

IM 
8 29 
9 4 i 

10 58 

12 15 

T. 

2 46 

4|-
•>] 5 
5 56 
6 42 

7 13 

N. 

8 4 

8 26 

8^42 

8 59 

9 2 0 

9 4 1 



¡T. 
\ -> o 1 

1 28 

2' 34 
3,31) 

15, i jfc 

i 16 
, 171 

5 - í 
6, (j 

6 .0 
7 

7 M 
7 54 

18 

' £3 

¡ . 
!;'¡ Miér. »«» Lufa ol>. y san Magín mr , 
ilü Juev . mii Bernardo abad. d r . j f r . y 

san Samuel p rofe ta . 
¡ f f t , Cunrí-i crco/eate «i las I» y 38 ?iH;t. de ¡a 

w&íi. unEscorpio. Vteñios sur,os, calor 
2 1 Vier. sania B a s a y sus t res hi jos mrs. 
22 Sáb. sítalos S infor iano, FaUric iano. 

Hipotrto y T imoteo inr>. 
25 Dífin. XI11. IH Sagrado Cora ion de 

María,: s.Tti Fel ipe Bnnicio el. 
Sol en Vínjo. 

Zí Lun, M't Bar to lomé apóstol . 
25 il;¡r;i. san [.gis rey do Fr.-t.nc4*. san 

f i l i e s de Arlos m r . y s. Ju l i án m á r t i r . 
2!> Miér. san ftel'eriiio papa y m r . " 

Juev, san Bufo ob. .y mr . , san Jos í 
oeCa la san i f r . y la T ransverbe rac ion 
del coip/.on de «nnta Teresa da J i i i i s 

Luna llena á fas l y 8 mín de la 
A larde en Piscis. Reouello. 

2S Vier. san Agustín ob. , doclor y f r . 
20 Sab. La Degollación do s»n Juan 

Baut is ta . I!. P. en san /l<f«*íín. 
50 Do.u. XIV. sania Bosa de Lima vg, y 

la Festividad do los san tos E m e l h i o 
y Celedonio patronos del Obispado de 
Santander. 

31 Lun . san Rarnen Nonnato cf. y ta 
Traslación de s." Emete r lo y san Ce-
ledonio, patroMS del obispado de fía-
loh,)rra..y los sanios Vicnntc. Sabina 
y Crisioia mrs . y tus patrono* de Avila. 

Af»s. en la Merced. 
FERIAS. 10 Laredo. 13 al 22 Ausejo. 14 

CebreroS 15 Cef vera de Santibí-f ler .san 
Andrés de Luen» y V 0 g u d i t f o . 24 Asi 
to rga , Aldoadávila, Cacabelos, To ro 
Piedrabi ta y san Felice d e V u e l n * Ú 
f o r a n z o , I r u z y Valle de Mena. 2fl Soív-
cilio y y 31 

7f 

1 
6 56 in 5 
tí 54 10 58 

6 ra II 12 

* 
5. IB 

6 50 

H 
0 48 1 
b 46 2 12 

ó 45 yf 
ti 43 4 17 

K 41 6 0 
6 40 7,28 

6 38 8 n 

6 36 ÍO 0 



SALE. 
Sol . 11,un. 
h fiij h. m. 

Ü ' 
2 4 » 13 

Setiembre tiene 30 (lias. 

11 52 

12 36 

i m 

2 49 
I 

3 59 

PÓNESE. 
Sol . I L u n . 
h m | h . ni . 

. , ,M 
1 Slár t s a n G¡¡ a b a d , lo* s a n i o s 12 h c r - 6 35 11 

m a n o s n i r s . y s to s . V iccn t e fy Le lo . I I ] I 
25¡ 9 50 2 M i é r . s. Anlo t in m r . , patrón de Valen- 6 33 ,12 , 3 7 , 

cía. Medina del Campo y su Anadia, y 
s a n E s t e b a n r e y de H u n g r í a 

, . „ SALE LA CANÍCULA. 
26 10 39 3 J n c v . s. L a d i s l a o r e y v m r . 6 .3 i 

C Cuarto menguante á útsT^^mnin. de 
mañ. en Géminis. Vario,Wíl í 

* Vier . s a n t a s C á n d i d a v i u d a , Hosa d e 6 30 
•Vlterbo y R o s a l í a , U. />. en S. Agustín,' 

5 SAb. L o r e n z o J u s l i n i a n o o b , , s l a . tT26 
O b d u l i a vg . y m r . y la t r a s l a c i ó n d e 
san J u l i á n d e C u e n c a . 

6 D o m . XV. san E u g e n i o y c p s . m r s . 6 26 
7 L u n . s a n t a R e g i n a vg . y m r . 6 24 

Abstinencia por devocion y ayuno por si-
nodal en los Obispados de Santander y 
Avila y en el Arzobispado de liúrgos. 

8 Mári..»J< La Natividad de Nuestra Seño- 6 23 
ra v s a n A d r i á n m r . | | 

9 M i e r . s a n G o r g o n i o m r , y s a n t a Ma- 6 21 
I ( r i a d e la C a b e z a . I I 

5 2,10 J u e v . s . N ico lás d e T o l e n l i n o E r m i t a H o 6 19 
• Luna nuei<a (i las 5 y 56 m i n . de la I 

larde en Virgo. Heuuello, lluvias, f 
6 6 11 V i e r . s t o s . P r o t o y . J a c i n t o m r s . 6 18 
7 8 ¡12 .Sáb . s a n L e o n c i o y c p s . m r s . 6 16 
8 : 0 13 Dom. XVI. E l D u l c e n o m b r e d e M a r í a 6 14 

I | y s a n F o l i p e y c p s . m r s . I | 
9 10 14 L u n . La E x a l t a c i ó n d e la s a n t a C r u « . 6 12 

39 10 12 I5AMárt. sa* Nieomedcg mr. ¡6 \ \ 
40 11 18 16 »Miér. s . R o g e l i o m r . d e G r a n a d a , s a n 6 9 

I C o r n c l i o p a p a y s . C i p r i a n o o b . m r s . I 
| ' I Témpora. 

41 12 22 17 J u e v . L a s l l a g a s d e san F r a n c i s c o d e 6 7 0 8 
ASÍS y s a n P e d r o Arbu 'ÓS m r . 

T 

| 50 

5 57 

4 42 
5 18 

49 

6 8 

6:50 

6 48 
7¡ 5 

Í.7,45 
¡N. 

7 .41 
8 7 
8 54 



5 42 
T . 

1 23 

5 44 

LL 
'5 4 6 
:5 47 
'5 48 

•5.40 

.5 50 

I U 
rálsS 

L 
V55 

2 22 

3 19 

J o 
4 35 

t 5 30 
5.50 

6 2' 
6 42 
7.12 
|N. 

7 49 

R 31 

IK Vier. sanUrftomis de Villanueva ar-

zobispo d e d u c í a cf. T.imP°r*-3Cuar<u artcTá las 10 g 50 min. de la 
noc he en Sagitario- Revuelto tientos. 

19 S á b . s a n G e n a r o o b . y , c p s . mrB. 
Témpora. °Sd'!n,e.tl 
.Abstinencia por vote en Yalladoli a. 

20 D o m . XVII . Los Dolores g lo r iosos d e 
Ni ra S r a . y s an E u s t a q u i o y cps . u i r* . 

21 L u n . s. M a l e o a p ó s t o l y e v a n g . 
22 M á r t . s a n M a u r i c i o y cps . m r s . 
23 Mié r . s a n L i n o p a p a y m r . J . « » ' « 

Tocia vg. Sol en Libra. OTuNO. 
21- J u e v . N l r a . S r a . d e las M e r c e d e s . 

Aft.í. gen. en la Merced. 
25 Vier. san L o p e o b . y cf. 

S iuna lima á ¡as 9 y 52 m i n . de la no-
che en Aries. Vario, nubes. 

26 S á b . s a n C i p r i a n o y s a n t a J u s t i n a . 
27 Dom XVIi l s t o s . C o s m e y D a m i á n m r s . 
28 L n n . s W e n c e s l a o m r . . s t a . E u s l o q u i a 

vg, y e l b e a t o S i m ó n d e R o j a s . 
29 Márt. san Miguel Arcángel. ií. P. en los Mínimos. 
30 Miér. &. G e r ó n i m o dr. y f r . y ' s ^ . Solía 

FERIAS. 1 Penagos,Soria y Y i l larca jo . 
2 P a t e n c i a . 6 A m p u t a . 8 Ra l a n á s H a r o . 
C o r v e r a d e S a n l i b a H e z , h a s i a e l U S a l a -
m , n e V has t a el 18 A r a n d a d e D u e r o . P e -

í , • , ' SeKovia V Vi l a t i u e v a d e l 
r n ( M a r r u b i a s , O m o r , o y V l l l a -
5 ; d e l a l i e r r a . ft L o g r o ñ o ' 18 Me-
d i n " d e l l i o seco . 20 Alba d e T ó r m e s y 
6 el 29 Va l l ado l id . 21 P a m p l i e g a , 
I a r r i e n d e los C o n d e s . R c m o s a y Va l le 

e P e n a g o s . 24 Monlcrrio y T r a s m i e r a . 
25 A r n e d o , Valle d o V u e l n a v H é j a r . 20 
B a r c e n a do p ió d e C o n c h a . 27 C e r v e r a 
! K o M a m a . 29 N á j c r a . V i l l a . a r r a -
c i n o , s a l d a r í a y C a c a b e l o s . 

ir. 
0 5 9 5 1 

6 5 1 0 4 

1 I i 
C 2 11 47 

1 
« 0 - I 
5 58 \ 

56 2 19 

5 51 6 18 
¿ 49 7.¡>6 
5 48 9, 0 
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1 5 7 y ¡ y 1 Juev. saWneTufgío ob. 
iSS l f l B 1 2 Vier. san Sta ' i i r io putron de Sor san 

san O l e g a r i o ob-3< Cuarto mnití/uaule íi i a 1 y Ti'mht. 
'de la tardí< en Cúnrer. Unen l empo. 

3 Sáb". s a n C a n d i d o n i r . y a. C c r a r d o ">5j> 
a b a d . 

í Uoin. XIX. Nues t r a S e ñ o r a del l losa- 5 '37 
r i o y s a n f r a n c i s c o d e Asis f r . 

Jubileo del Santo ¡tusar i u 
5 L u n , s. F r o i l a n ^ > b . , j x u r o n tic Leen, 

s a n H i l a r i o o b . y c f „ putron del (jbis-
p s d o de Zamora y ». P l á c i d o y í e p s . m r s . 

6 Múr i ; s a n H r u n o CÍ. y f r . 5 ; 3 i 
7 M i é r . s a n M a r c o s p a p a y c / . y san 5 ,52 

S e r g i o y cps . m r s . 
8 J u e v . g a m a B r í g i d a v i u d a . 5 ' s o 
9 V'íer. san Dionis io A r o o p a g i l a o b . y b.V.t 

c p s . n i r i . 
10 Sáb . s a n F r a n c i s c o d e D o r i a y san 5 07 

L u i s I M t r a u c f . 
Lym nueva á lat 10 y í7 min . de lu 

_ mnñ. en Libru, Lluvias 4 revuelta, 
tnhpseanuar de Sil, viubtn como par-

íiii/l en h'ui ijns. ( 
íi M " tt-ora. XX. san F e r m í n o b . y cf , y s a n t> 2 1 

| | Nivas io ob. y m r . : 

«' | 12 L u n . N l r a . V r a . d e l f i l a r c¡« Z a r ? g o -
' r.n, « a n t e s FpJ í i y C i p r i a n o inris. y *af¡ 

>orañn e f . 
Már t . san E d u a r d o r e y y c f . y s a n 

F a u s t o n i r . • 
i é r . c a n C a l i n o p a p a y m r . s'íiO 

H a . T e r e s a de .losas y f r a . , 5 ií> 
_*>a/ro)i«I elf fu A Bspafltts, aitnral y 
¡huma de ArUa. coma tnuihien ir ta 

de Allm. i, p. cáruten. 

Sft . lLun. O C Ü I I » H > tiene 31 <1¡as . 
k nt ft. m. 
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«¡17 
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je 2.1 
«5:27 
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14 16 V i e r . s . Galo a b a d y s'ia. Ade ta tSa vg . 5 17 8 37 
9 17 S á b . s a n i a K d u r l g i s v i u d » . ^ . 1 6 J ?>* 

y 

¡M 
1 11 

2 SI, 
3-, 47 

18 D o m . XXI. san I n c a t E v a n g e l i s t a . 10 « 
¿r-Cuarto creciente A la I V !•> »»'W ™ '«! ¡ 
JíjL tarde trt Capricornio. Llovimos*, fno > i . 
í o W S. P e d r o A ! M n l a « ; c f . y f r . (¡> »2 M W 
20 MArt. s. J u a n C U m a c o p res to . y e l , J V 11 

san ta ( r e n e y m r . t | .' 
21 ¡di**, santa lTríula y 11000 vgs, mrs -M0 

y san" H i l a r i o n ' a b a d . | r | 
22 J í í ev . s a n t a Mar í a S a l o m é , v i u d a . . R 8 
23 Vier . s. P e d r o P a s c u a l ob . y m r V'ssn j ¡ 0 

J u a n C a p i s t r n n o cf. So! en Eacorpu. 
24 S á b . san R a f a e l A r C i n g e ! . 

/;, P en san JuaKaÉ Dios. 
23 Dom. X X f l . s. C r i snn to y sríiita D a r í a , ^ 

s a n i o s C r i s p i n y Cr i sp in in t i o m í ^ U r ¡ 
y s a n F r t i i o s c o n f e s o r , P a i r o » de Se-
govia y la D e d i c a c i ó n de la S a n t a 
Ig les ia C a t e d r a l d. ' T o l e d o . 

©iLima Urna á las 7 y 6 «:<"• la 
Ulan, en Tauro. Rn ueltó, hielos. 

Eclipsa íótttl de luna en partejis'bh &n 
llúruos. 

20 L u n . san E v a r i s t o p a p a 

r-4 

o% 

10 

42 
«119 

¿ 0 91 

6 28 
1 ' 
6,29 

y . 7 1! 
814 

27 M-íirt. Los ' s tos , Vicen te , 
l e í a m r s . d e Avila 

28 Mié r . i . S imón y s. J u d a s 
t o l e s . j^ttMm, 

„ T.I, O 29 J u e v . san N a r c i s o « H 
6r,0 ! «.1510.30 V i e r . suti C laud io füfff i . m r s . 
,6 3210 35 31 S á b . «. Q u i n t í n m r . y san a LUcla 

v i i d c n Vit/ilia. Ayuno. 
FERIAS 4 NARCO d e A v i l a y h a s t a e l 12 

Valle de K l o c i n . 5 H u e r t a del Rey . 9 Sa-
s a n i e n . 12 S. F e l i c e d e V u e l n n . 17 G u a r -
n i d o 13 Cea, S a n t í b a B o i y V i l l a d i e g o . 
«M M e l g a r de F é r n a m e n t a l y Car r u i n d e 
i o s Condes . 50 Sa las d e los l l ifemK s. 28 

• S a h a g u n , Val le d e M'-na, Villa d e C o r -
t e s y Castr iUo d.c Y i l l a v e p . 

2, 7 47 
1 , 9 15 

I i 
59 ,10 31 
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N o v i e m b r e tiene 30 dias. 

34 13 48 

• 3 5 

1 37 

> 38 

39 

40 

42 

43 

44 
45 
47 

48 

10 

54 
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52 

1 D o m . X X I I I . ¡i" La fiesta de todos los 
Santos. , 

Cuarto menguante a la 1 y ¡45 « u n 
le la .mairuijada en ¿Leo. Lluvias Ó 

nieves. 
2 L u n . La C o n m e m o r a d o ! ! d e los F i e l e s 

d i f u n t o s y «. s a n t a E u s l o q u i a vg . iy m r . 
Jubileo «n iodos las Parroquias. 

3 Már t . s . V a l e n t í n p r e s b í t e r o y ios In -
n u m e r a b l e s m r s . d e Z a r a g o z a . 

4 M i é r . san Cár íos l i o r r o r a e o , ob . y cf 
y s a n t a Modesta vg . 

5 J u e v . s a n Z a c a r í a s p r o f e t a y s a n t a 
I s a b e l , p a d r e s de l I t a u t i s t a . 

6 V ie r . san S e v e r o o b . y m r . y s. Leo -
n a r d o a b a d y c f . 

7 S á b . san A n t o n i o y cps . m r s . y san 
F l o r e n c i o o b . y cf . 

8 D o m . XXIV. El P a t r o c i n i o d e N u e s t r a 
S e ñ o r a y san S e v e r i a n o y c p s . m r s . 

yendo la Misa m a y o r , 
gen. en la Merced. 

So te ro y T e o d o r o m r s . 
A his 5 v 19 mi ti. de la 

fágitario. Unen tiempo,frió. 
A n d r é s A v c l i n o c f . 

o b . y c f . 
re Alca lá c f . . s . Millan 

a b a d y san M a r t i n p a p a y m r . 
13 Vie r . san ' .Eugenio 1II a r z o b i s p o i 

Toledo, san E s t a n i s l a o d e K o s k a c f . y 
s a n l i o m o b o n o . 

14 Síib. san S e r n p í a m r . y s a n L o r e n 
o b i s p o . Abs. gen. en la Merced-

15 D o m . XXV. s a n E u g e n i o I, putrojt 
Toledo y su Arzobispado y s. L e o p o l d o . 

16 L u n . s a n I l u f t n o y c p í . m r s . 

P Ú N E S E . ! 
Sol.) L u n . ' 
b m| / i . m . 

, I T . 
4 54 I r>3 

4 5 3 

4 52 

4 

4 40 

4 4S 

4 47 

4 46 

4 58 

4 45 4 38 

4 44 5 11 
4 42 ** 45 
4 41 6 32 

N. 
4 41 7 20 

h 40 8 30 

4 39 
1 

0 10 
i 

10 52 
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17 Márt. sania Gertrudis la Magna rg . y 
mr. , y sanios Acisclo y V .c ionano her-

la 1 yWrtKin.de la 
3 Í Z r ^ guarió. ¿ 
18 Miér. san Máximo ob. y san Román 

I 0 m j u e i ' ' ' s an t a Isabel Reina de Hun«ria 

V v S Í I ' * a n F e « x de ValoU cf . j i r . 
- Abt. f e n . en la Trinidad. 

oí <-,h La Presentación de ¡Nuestra be-

n o r a v í a n l o » R» '® Y E s , l e i > a n 

" 2 Dom. XAVI . sania .Ceci » i g . J n>r. 
SolpnSayilarta. 

23 L u n . s a n C l e m e n t e p a p « « y m r 
/ ~ \ r , u n u llena á ¡a* 5 W 3 9 mm. ae la 
©roche en Cémiuis. I uva* o nubes 
> * < . . . . -i i m i e l . . ». t . r i -

37 

. N. 

12 

36 

4 ¡35 

4 3 5 

4 34 

4 3 3 

4 |33 

¡32 

15 

38 

\¿Jnoche en i,t¡mi* " " — : . A L : 
OTJL i A r l san Juan de la Cruz cf., s. Crr-

s S o n o mr . y santa Flora virgen y mr 
25 Miér! sla. Catalina de Sena vg. y mr 4 31 

Abs (¡en. en la Trinidad y Mnced \ \ 
«6 Juev 1 os Desposorios de Nueslra Se- 4 M 
" ríora Y s Pedro Alejandrino ob. y mr.| I 
27 Vi r.ys Facundo y s. Primitivo mrs 4 ™ 
28 Síib. san C.rcgorio l l l papa y cf. 4 30 

CUrranse hs Velaciones. II 
29 Dom. I de Adviento. S. Saturnino ob, 4 

30 ' l u n .Y Andrés Apóstol y 4 , a J u S ' , 4 2 9 12 ' 

^Cuarto mnante á las « » U tnfe. 
Virgo. nal*.» 

FEIÍIAS. I 
1 Poten, P i n a d e C a m p o L e ó n . M - r a n -

tla d e l i b r o y Fue»l«J S a ú c o o ^ a r -
' e a s 10 P a n E s t e b a n . MarciUa y C c r v e r a 
So S a n t i b u f t e z 10 V a l d e p o r r c s . 22 Ca -

| 1 a r g o ! 25 On ío r i a del l ' i " ^ ^ o j e -
! r i z . 2fi M a h a m u d . 30 León y C i u d a d - R » -
' d r i g o l i as la el 2 de D i c i e m b r e . 

10 24 

11 13 
H M 

12 25 

48 

1 

i ^ 



SAI.E. 
S o l . t L ü n 
h m j h . m . 

t 
71 9 14 43 
7 10 

PONE.SB 
II ic ieu»l»i ' c tiene S i d i a s . j s ó u ú m . 

h nfl'u m. 

7 1 1 

7 12 

7 13 

7 14 

7 15 
7 16 

7 17 
7 18 
1 f 
7,19 

I M 
1 4 o 

!-

2 46 

3 45 

4 49 

5̂ 55 
6*11 

R l | V 
9 49 

7 20 10,34 

7 F I V ° 

L 51 11 38 
, 2 2 12 0 
, 4 3 12 24 

1 Márt. sta. Natalia viuda, 4 29 
2 Mié r . s a n t a Bal b i n a vg . y m r . . san 4 ,23 

l ' e d r o C r l s ú t o s o o b i s p o y d r . y s a n i a j 
Elisa. i 1 ! 

5 JueV. s. F r a n c i s c o J a v f c í c f . , s . C l a u - ; 4 ri8i 
d i o y s t a . H i l a r l a m r a . ¡ i • • | 

4 V i e r . s a n t a B á r b a r a v i r g e n y m r . [4 28 
Vigilia. J Ayuno. « M i 

5 S¿tb. s a n S a b a s a b a d y san A n a s t a s i a « 38, 
m a r i l r . Vigilia. Ayurw j 1 j 

6 l i ó m . ll',Jc Adviento, s a n N ico l á s d e 4 28 
í ta r i a r z o b i s p o do Mira « f . j ! ] 

7 Lun. san Ambrosio ob. y dr. i * 
8 Márt. ¿11 l'ur'íítjnu Coitcepoou de 1 28 

Nuestra ir*., Pal roña de Rsaato y de 
ÍKS I n d i a s . Jubileo en las Iglesias de ta 
advocación de Nuestra Sra. 

tí. P. en *an Juan de Dios. 
Luna nueva á las U y 51 m i n . de !« 

W noche euS-igit'irio. Unen tiempo, f r m 
9 Miér. santa Leocadia vg. y mr. |4 28 

10 J u e v . s a n M e l q u í a d e s p a p a y s a n t a 4 28 
E u l a l i a de M é n d a vg . y m r . 

11 V i e r . san D á m a s o p a p a y c f . 
Vigilia. • JV«*0-

13 S á b . La A p a r i c i ó n d e . N u e s t r a So-
f lo r a d e ' G u a d a l u p e de M é j i c o y san 
D o n a t o y c p s . m r i u 
Vigilia • Ayuno. 

13 Dom III de. Adwi«»to. s a n i a L u c i a v* . 
I y m r . y e l b o a t o J u a n d e M a r i n o n t o 

14* Un í " 0 » ' Nicasloob. ys. Arcenlo mr.'4 28 
15 Mári; san Euseblo ob. Jf mr . ¡« ™ 

16 Miér. san Valentín mr. T*mpor« 4 29 

C Cuarto «rédente A las 12 y lOimf*. del 
tt0.cn Pisoi*. Chubazos, ttíarf A 
k r m i n i a . -

4 48. 

4̂ 28 

4,28 
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f i4a 

.2' 2 
J1 8 
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3 45 

4'27 
5 2 3 

H.' 
«22 
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9 r>® 
11 fh 

12 32 
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7*29 
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7 29 
7 29 
7 29 

7 SU 

4 31, 

4 52 4 33 

33 

434 

— • y '"" ' "• r ,!u 
13 43 17 J u e v . san U u r « o ^ j .san Fran-420 

I • CHUO «IC S e n a 01. W '1 :' > ' 

i1 s 18 Vier. Muestra SeBora da la O * 30 1 J 
¡ I Vigilia. Ayuno. Témpora. I J I 
¡ i S i ' t a S á b . s a n N e m e s i o n s r . 4 o0 3 4 8 

Témpora. • vraenes. 
¡ "I ViíiUia Aimo. .] | i < 
1 2 30 20 D o m . f V ' * ¿ ¡ M « U o . s l a . D o m i n g o 4 30 
¡ ¡ de Silos ab. y cf. 
1 * 44 21 L u n . s a n t o T o m a s a p ü s t o L 
• i Sol en Caprnorma. IVIERNO. 

o.> M á r t . s . D e m e t r i o m r . 
a vi M Miér s a n t a Vic tor ia v i r g e n y m r . 

¡ ulna A ta* 4 » « « i » 
iívOmiftano «» faiwtf. y 

5(50 34 Ju r r . san Gregorio presbítero y mr. 
I Vigilia con abstinencia (lo carne. 

Visita general de cárceles. 
tí! Córranse IOS Tribunal» I. 
2 9- Vier * La Ñalnndud de Nuestro 

i flor / « « r í . t o y sania Anastasia mr. 
I j f . p . m s a n S i n f í n . s a n Ju<m t(« Aie« y 
! ü / l n i m o i . . . . 

8 16 26 Sáb. san E s t e b a n proto-mürtlr. 
I | D. p. en el Carmen. 

9 24 27 Dom. san ¿uan apóstol y evange-

'IO'SO 'ÍS 'LÍUÍ. [ l os San to s I n o c e n t e s m á r t i r e s . 
? 33 Márt. s a n t o T o m á s C a n t ú s e n s e ob, 
2 35 SO Miér. La Traslación d e Santiago após-

tol \ san Sabino ob. y mr . 
^Vwrto manante a 

M í e I" tarde en Leo. Ite^elto fr 
51 J u e v . san Silvesire p a p a y confesor. 4 SH 

KKRIAS 8 G e r l a n p a d o * D u e r o y Vil la 
i f .or tes h a l t a el 13, 31 S a n t l b a f l M bas ta 
el 7 do E n e r o s i g u i e n t e . 

4 8 
I 

5 29 
I 

651 
8 1 

«¿a 

9 43 

4 34,10 24 

I 1 
455 10 46 

i M 
4 Sf l ' l l 10 
4 37 11 47 
4 38 11 45 
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' N O T A S , 

t .* Por eoncesion Apostólica «Ind.i en Roma el dia 30 
j de Abri l de 1801. puf N. S. P. Pió IX, q u e a c t u a l m e n t e 
; g o b i e r n a la Iglesia, té d ignó su Sant idad p r o r o g a r po r el 
¡ t e r m i n o de doce afios, que. p r i n c i p i a r o n A con ta r se desdo 

la p red icac ión c o r r e s p o n d i e n t e al de 18(58, el p r iv i leg io 
a n t e r i o r m e n t e concedido , p a r a - q u e iodos los l íeles oslan-

j tes y hab i t an tes en el t e r r i t o r i o español , inolitsos los do-
min ios de A m é r i c a , puedan c o m e r c a r n e s sa ludab les 
( g u a r d a n d o la f o r m a del a y u n o ) en los dios de Cuaresma 
y en los de Vigilia y abs t inenc ia q u e o c u r r a n en el dis-
c u r s o del aüo, á escepcion del Miércoles de Ceniza, de los 
Viernes de C u a r e s m a , del Miércoles, J u e v e s , Viernes y 

• Sábado de la Somnna Santa ó Mayor, de toda osta misma 
i s emana (menos el Domingo do Ramos), con respec to á los 
i eclesiásticos, y f i n a l m e n t e d e la Vigilia de la Nat ividad 
j de N. S. J e suc r i s io , de Pentecóstes , d e la Asunción de ta 
j í í ea t i s ima Virgen María y de los Hiena v e n t u r a d o s Após-
; toles S. Ped ro y S. Pablo: a d v i n i e n d o q u e pa ra u sa r d e 

este p r iv i l eg io es necesa r io t e n e r , a d e m a s de la Bula do 
I la Santa Cruzada el Indu l t e Apostólico p a r a el uso de c a r -
' neg, de la l imosna ó es t ipendio q u e á la ca t egor í a y u l t -
I l idades de cada cual c o r r e s p o n d a , según y como se p r e -
j v i e n e por el E m m o . Sr . Cardena l Arzobispo de Toledo , 

Comisar io gene ra l de Cruzada , en su edicto sob re el p a r -
t i c u l a r . 

2.* Las fiestas do p recep to van seña ladas con u n a y 
j l e t r a bastardilla, e seep to los Domingos y los días en q u e 
' se saca Anima del P u r g a t o r i o van indicados así / ln iw* . 

3 . ' Las le t ras M. T. y N. q u e se hallan en ta a c o l u m n a s 
] despues de las ho ras y minu tos á q u e sale ^ se pone la 

Luna son las inicia les de las voces inailánu o madrugada* 
tarde y nnche q u e con ellas r e s p e c t i v a m e n t e se q u i e r e n 
s ign i f ica r : en la in te l igencia q u e cada una de estas calif ica 

I la hora i q u e va unida y todas las s igu ien te s hasta q u e 
se e n c u e n t r o o t r a . No d e b e e s t r a g a r s e q u e a lgunos días 

i de j e d e sal i r ó pone r se la Luna , p u e s esto f e n ó m e n o es 
| deb ido á s u r e t a r d o diar io , 



f re el los g rados in termedios que sirve para 
fo rmar la escala de que nos ocupamos- En am-
bos concurre el t raba jo mater ia l e in t e l ec tua l , 

o r o e n u n o s p redomina el p r imero y en o t ros el 
segundo; de aq.ui que se diga que hay dos «-lases 
dfe t r aba jos , mater ial uno é nteleclual o Límate-
la otro pero ambos legít imos que dan igual 

dignidad al hombre, con la d i fe renc ia de que pa-
r a e i e r c e r el úl t imo se necesita h a b e r adquir i -
do mayor número de conocimientos unas veces 
V o t ras contar con mas capi ta l , lo cual legitima 
Ta mayor par t ic ipac ión que c o r r e s p o n d e & estos 

F ? t í la ge ra rqu ia del t r aba jo que t iene 
an l i rac ion á todos los r amos de la i ndus t r i a , á 
todas í a s m ú l ti pies manifes tac iones de la act ivi-
dad humana . Véase en la minería en la Agri-
cultura e« las manufac tu ras , en el comercio, y 
se verá ' en todas el las diversas p e r s o n a s ocu-
pando una di ferente ^ r a r q u i a ^ t r a b a ^ pro-
porc ionada s iempre á ^ ^ f ^ ^ t n l o n d o 
adquieren por el estudio y la J P ^ c ' O n , .uamlo 
hav fé v pe r seve ranc ia en el h o m b r e , es tudia y 
s e l f a n l por adquir i r conocimientos y como c o r 
secuencia se e leva sobre los den as e que es 
vago é indolente nunca podrá pi-osperar^ i or 
eso el hombre en la mayor P f ^ d ^ s veces 
debe culparse á sí mismo y no á o t r a s causas a e 
U sue r t e fa ta l que le a c o m p a ñ a toda vez que es 
un se r in te l igente y solo le fal ta la a l i c i e n t e 
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fuerza Se voluntad para vencer el escabroso ca-
niino de la ciencia, que al principio es siempre 
áspero y desagradable como es despues 'ha la -
güeño cuando se han superado las dificultades y 
se está en la posesión de la verdad, halagüeño 
por ¡a satisfacción de goces morales y materia-
les que proporciona á la vez. 

El t rabajo es la fuente de la riqueza pública y 
pr ivada; la naturaleza, ese inmenso tal ler de 1¿ 
actividad humana es poco espléndida espontá-
neamente , exije que el hombre imprima en ella 
su huella, que ejerci te sus fuerzas musculares 6 
intelectuales y entonces se convierte en pródi-
ga á manos llenas y devuelve ciento por uno en 
justo agradecimiento de! centro de la t ierra y 
por medio del t rabajo saca el minero todos los 
metales que t an t t utilidad reportan á la indus-
tria; por medio del t rabajo recoje el Labrador 
los variados frutos que en ella a r ro ja , y el fabri-
cante, aprovechándose d é l a s materias que el mi-
nero y labrador le proporcionan, por medio del 
t r a b a j o s a s convierte en objetos útiles al hombre 
y por último, el comercio se encarga de poner-
los en el punto donde han de consumirse para que 
la obra humana t^nga completa realización por 
medio del t rabajo que es la ley de la humanidad 


